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Sermões em Palimpsestos é uma peça para flauta e sons eletrônicos (tape) com-
posta e estreada no ano de 2019. Seu título aponta para duas referências: a primeira 
evoca os sermões do frei Zossima, personagem de “Os Irmão Karamázov”, de Dostoie-
viski, que palestra sobre o amor fraternal e união entre os homens – um trecho do ro-
mance é utilizado como epígrafe na partitura; a segunda remete à imagem do palimp-
sesto, antigos manuscritos sob cujo texto se descobre a escrita ou escritas anteriores. 
Para reaproveitar papiros ou pergaminhos na antiguidade realizava-se um processo de 
raspagem (ou mesmo lavagem) intencionando o apagamento do texto ali escrito. O 
palimpsesto se caracteriza por conservar, ainda legível (em parte ou completamente), 
textos aparentemente excluídos durante o procedimento de reaproveitamento.

Do ponto de vista composicional, podemos deduzir que Sermões em Palimpses-
tos apregoa a ligação entre o mundo contemporâneo e o seu passado, o qual, em 
analogia com o palimpsesto, é escrito, apagado, sobreposto, restaurado, relido. Ao in-
vestigar um instrumento musical é inevitável considerá-lo em relação ao seu passado, 
seu percurso de desenvolvimento e formas de utilização ao longo do tempo. O com-
positor, consciente ou inconscientemente, ao escrever para um instrumento considera 
as obras escritas anteriormente e se inscreve em um ambiente povoado por outros 
compositores e obras.

Em Sermões em Palimpsestos, a metáfora com a antiga forma de reutilização de 
papiros ou pergaminhos e a consequente sobreposição de textos é subjacente no pro-
cesso composicional. A peça foi concebida como se a parte de flauta estivesse escrita 
sobre outros textos, em um tipo de palimpsesto sonoro, eletroacústico, que outrora 
abrigou também um Ave Verum Corpus, de William Byrd. Por detrás da flauta solista 
e sua sombra eletroacústica, fragmentos do Ave Verum são entreouvidos e interpõem 
uma atmosfera renascentista que ora surge nítida, ora como imagem distorcida. A músi-
ca (polifônica) de Byrd torna-se parte de uma polifonia de momentos históricos e entra 
em contraponto com elementos da nossa contemporaneidade.

A própria representação gráfica pretende evidenciar a relação com o palimpsesto. 
Presentes na partitura estão a parte de flauta e a transcrição guia da parte eletroacús-
tica, mas também, em seus momentos, pedaços da partitura de Byrd, com foco menos 
nítido, reforçam a imagem de palimpsesto.

Link para acesso do vídeo da obra: https://drive.google.com/file/d/1xJIDu9DTJD6duHFzpWW2uCTiSm-qZfDv/view?usp=sharing

Link para acesso do áudio da obra: https://soundcloud.com/felipe-mendes-de-vasconcelos/sermoes-em-palimpsestos
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